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Segundo McLachlan e Peel (2000), a história dos modelos de mistura finita remonta a mais de um 

século com Pearson (1894), cujos modelos são baseados em uma mistura de duas componentes 

normais univariadas. O Modelo de Mistura de Distribuições Independente, segundo Zuchini e 

Macdonald (2009), consiste de um número finito m de distribuições componentes associando-se para 

cada uma dessas distribuições um valor 0     , para      , onde ∑      
   , são 

denominadas probabilidades de mistura. Uma variável aleatória X satisfaz o Modelo de Mistura de 

Distribuições Independente se sua função densidade (ou massa) de probabilidade satisfaz   ( )  

∑      
( ) 

   , onde        , são variáveis aleatórias independentes, definidas no mesmo espaço de 

probabilidade (     ), com função densidade (ou massa) de probabilidade dadas, respectivamente, 

por    
( )      

( ). Neste trabalho provamos que    ( ), satisfaz as propriedades de função 

densidade (e massa) de probabilidade, calculamos o valor esperado, momento de ordem t,    , 

variância. Definimos a função de verossimilhança e os estimadores de máxima verossimilhança. 

Realizamos simulações de Monte Carlo, utilizando a distribuição de Poisson, isto é,     (  ) e 

    (  ), com             , para      . Utilizamos tamanho amostral 

                    ,     e 1000 replicações. Analisamos o vício, erro quadrático médio e 

variância do estimador de máxima verossimilhança para cada um dos parâmetros estimados em cada 

caso. Quando    e    são próximos o vício, o erro quadrático médio e a variância são maiores na 

estimação de ambos os parâmetros. Conforme    e    se distanciam, ambas as características 

analisadas diminuem sua magnitude. Esta característica ocorre para todos os tamanhos amostrais. 

Também fazemos uma aplicação com dados do registro dos tremores de terra de magnitude maior ou 

igual a sete (7:0), no mundo, que ocorreram entre 1900-2006. 
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